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Personagens: 

Ele 

Ela 

 

Cenário: 

Balcão de um bar.  

                                          

 

CENA ÚNICA 

 

 

Ela 

(aproximando-se dele) Me dá um gole? 

 

Ele 

(entregando o próprio copo) Toma. (ela bebe e devolve o copo) Está sozinha? 

 

Ela 

Agora não.  Me dá um beijo? (beijam-se por longo tempo) Beijo gostoso, muito 
melhor que o dele. 

 

Ele 

Brigaram? 

 

Ela 

Pior. Ele não quer falar comigo. Eu quis morrer, me debrucei na janela. Vi o bar 
aberto, desisti.  

Ele 

Você não teria coragem. 

 

Ela 

Um dia eu me jogo, de verdade.  
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Ele 

Morreria por ele? 

 

Ela 

Por ele não, por mim. Às vezes sinto um imenso vazio... 

 

Ele 

Está vendo este copo? (ele coloca mais bebida) Pronto, não está mais vazio. 
(ela ri) 

 

Ela 

(Bebe) Passou sua vida toda bebendo? 

 

Ele 

Ainda não! (ela ri)    

 

 

Pausa 

 

 

Ela 

E você, morreria por alguém? 

 

Ele 

Antes, hoje não. 

 

Ela 

Está sozinho? 

 

Ele 

Ela não sai de casa. Não pode andar. Está morrendo. 

 

Ela 

Eu quis morrer, me debrucei na janela, desisti.  
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Ele 

Queria voltar para casa e encontrá-la morta. 

 

Ela 

Queria voltar pra casa e me sentir viva.  Me dá um beijo? (beijam-se 
longamente).  

 

 

Pausa 

 

 

Ele  

Sabe, antes ela me pedia um beijo. Fazíamos amor. Era gostoso. Agora diz 
que não quer trepar.  

 

Ela 

Quer trepar? (Ela se curva e faz sexo oral nele. Ele a agarra, a coloca no colo. 
Trepam. Gozam) 

 

 

Pausa 

 

 

Ele  

Você o trai? 

 

Ela 

Uma vez só, num bar vazio. Um estranho, apenas sexo. Depois contei para ele. 

 

 

Ele 

Contou para ele? 

 

Ela 

Sim. Para provocar.  
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Ele 

Para provocar? 

 

Ela 

Sim. Corno! Corno! 

 

Ele 

(dando um tapa no rosto dela) Vagabunda! 

 

Ela 

Ele me deu um tapa e me xingou. Depois não falou mais comigo.  

 

 

Pausa 

 

 

Ele 

Você o ama? 

 

Ela 

Antes, hoje não. 

 

Ele 

Ele não te ama mais. 

 

Ela 

Por isso eu quis morrer, me debrucei na janela. Desisti. 

 

 

Ele 

Você não tem coragem. 

 

Ela  

Um dia eu me jogo. De verdade. Você vai ver. 
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Ele 

Eu queria voltar para casa e encontrá-la morta. 

 

Ela 

Por que você não acaba comigo de uma vez? 

 

Ele  

Eu não tenho coragem. 

 

Ela 

Você ainda a ama. Morreria por ela. Tenho certeza. 

 

Ele  

Ela não merece. 

 

Ela  

Morrer? 

 

Ele  

Meu amor. 

 

Ela 

Se eu morresse você sentiria minha falta?  

 

Ele 

Não. 

 

Pausa 

Ele  

Ela se jogou da janela. 

 

Ela  

Ela não se jogou, ela caiu! 
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Ele 

Você quis morrer, se debruçou na janela! Você se jogou! 

 

Ela  

Eu caí. Foi um acidente! 

 

Ele 

Devia ter morrido. Não sentiria sua falta. 

 

Ela 

Acho que ainda o amo. Em silêncio. Um vazio. Ele não fala mais comigo. 

 

Ele  

Você não merece. 

 

Ela 

O silêncio? 

 

Ele 

Meu amor. Você me traiu! 

 

Ela 

Não traí, foi só sexo. Um estranho, num bar vazio.  

 

Pausa  

Ela 

Ele está escrevendo um livro. 

Ele 

Sobre ela? 
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Ela 

Sobre nós. 

Ele 

O que ele escreve? 

Ela 

Sobre sexo casual. É só o que ele sabe fazer. 

Ele 

E ela? 

Ela 

Está morrendo, não pode mais andar. 

Ele 

Um dia ela morre, de verdade. 

Ela  

E você, o que vai fazer? 

Ele 

Escrever um livro. 

Ela 

Sobre sexo casual. 

 

Ele 

É só o que eu sei fazer.  

Ela 

Me dá um beijo? 
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Ele 

......... 

Ela 

Fala comigo.                      

                                           Fala comigo!         

                                                                                    Fala comigo...   

.  

 

                                                            FIM 

 

 

 

 

  


